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RESUMO:  O presente artigo  apresenta algumas reflexões e contribuições tecidas ao 
longo de nossa pesquisa de mestrado iniciada no ano de 2020  que teve como objeto 
de estudo as dificuldades e desafios vivenciados por estudantes de 15 a 17 anos do 9º 
ano  e estão  matriculados nos anos finais do ensino fundamental em uma escola 
pública estadual de Ribeirão das Neves no estado de Minas Gerais. O período de 
transição não pode ser compreendido apenas como uma mudança de ciclo, pois para 
os estudantes participantes, a mudança de ciclo representou  a “perda de amizades”, 
distanciamento dos estudos e conflitos intermitentes entre eles (os estudantes), família 
e escola. O nosso estudo baseou-se nos principais referenciais teóricos: Groppo (2017), 
Ortiz(2013), Oliveira & Oliveira(2019), Abrantes (2003) e Dayrell (2001). A metodologia 
utilizada foi baseada em dados quantitativos e qualitativos, além da entrevista 
narrativa dialógica. Finalmente concluímos que a transição entre ciclos no ensino 
fundamental é uma fase em que o estudante necessita de uma maior atenção e cuidado 
por parte da escola. Sendo assim, sugerimos mais ações, discussões e reflexões 
coletivas entre toda a comunidade escolar, sobretudo, entre o corpo docente e 
estudantes.  

Palavras chave: : juventude; cultura; escola; transição; desafios.    

 

ABSTRACT: This article presents some reflections and contributions woven 
throughout our master's research started in 2020, which had as its object of study the 
difficulties and challenges experienced by students from 15 to 17 years of the 9th year 
and are enrolled in the final years of education. Elementary school in a state public 
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school in Ribeirão das Neves in the state of Minas Gerais. The transition period cannot 
be understood only as a change of cycle, because for the participating students, the 
change of cycle represented the “loss of friendships”, distance from studies and 
intermittent conflicts between them (students), family and school. Our study was 
based on the main theoretical references: Groppo (2017), Ortiz (2013), Oliveira & 
Oliveira (2019), Abrantes (2003) and Dayrell (2001). The methodology used was based 
on quantitative and qualitative data, in addition to the dialog narrative interview. 
Finally, we conclude that the transition between cycles in elementary school is a phase 
in which the student needs greater attention and care from the school. Therefore, we 
suggest more actions, discussions and collective reflections among the entire school 
community, especially between the faculty and students. 

Keywords: youth; culture; school; transition; challenges. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo  apresenta algumas reflexões e contribuições tecidas ao longo 

da pesquisa de mestrado iniciada no ano de 2020  que teve como objeto de estudo as 

dificuldades e desafios vivenciados por estudantes de 15 a 17 anos do 9º ano  e 

estão  matriculados nos anos finais do ensino fundamental em uma escola pública 

estadual de Ribeirão das Neves no estado de Minas Gerais.  

Nesse sentido justifica-se este trabalho, pois durante a investigação foi 

percebido o período de transição dos anos iniciais para os anos finais do ensino 

fundamental não apenas como uma passagem caracterizada não só pela mudança de 

ciclo, mas também, como fase que representou a “perda de amizades”, distanciamento 

dos estudos e conflitos intermitentes entre eles (os estudantes), família e escola. Sendo 

assim,  a passagem de ciclo não pode ser considerada apenas como uma etapa de 

diferentes mudanças, tais como: pedagógica, linguística, relacional e temporal. 

Sabemos a respeito das inúmeras e diversas transições que acompanham os estudantes 

ao longo de vida escolar, desde seu primeiro ingresso em uma escola na educação 

infantil, como também quando possível a sua inserção em uma instituição de ensino 

superior. De acordo com Azevedo, as transições “apesar de numerosas e frequentes, 

algumas dessas transições são consideradas mais delicadas por implicarem 

dificuldades particulares. (AZEVEDO, 2017, p.21) No estudo em questão as 

dificuldades se apresentaram para os alunos ao se depararem com inúmeras 

disciplinas e professores, a redução do tempo para conversas e brincadeiras entre os 

pares, as percepções sobre a escola ganharam outro sentido a partir da mudança de 

ciclo. Além dos mais, analisou que as condições e ritmos da vida familiar acabaram se 

modificando e atravessando a relação com a escola.   
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METODOLOGIA 

 

Para se aproximar do objeto de pesquisa realizou-se uma análise de dados 

qualitativa acerca dos elementos que compõem os sentidos e significados que os 

estudantes atribuem a essa passagem de ciclo. A  abordagem metodológica se baseou 

na afirmativa de LUNA (2002, p. 94), “torna-se inadmissível que o estudo prescinda 

de uma revisão que circunscreva o fenômeno no âmbito da teoria.” Nesse sentido, para 

o autor, a revisão é a explicação de como o problema em questão vem sendo 

pesquisado, especialmente do ponto de visa metodológico. Desta forma,  a realização 

da delimitação teórica acerca do conceito de juventude, cultura e a sua relação com a 

escola, foi constituído o primeiro passo importante para aproximar-se dos aspectos e 

meandros que compõem a passagem entre ciclos no ensino fundamental. 

E finalmente, na próxima etapa de nossa reflexão compreendeu perceber sobre 

os sentidos que os jovens atribuem a mudança de ciclo e as práticas escolares nos anos 

finais do ensino fundamental.  

 

 

CONCEITURANDO A RELAÇÃO ENTRE CULTURA, JUVENTUDE E A ESCOLA  

 

Refletir sobre a cultura e a juventude consiste em um importante passo para a 

elaboração de práticas pedagógicas voltadas aos alunos e alunas que se encontram 

matriculadas nas escolas públicas no Brasil. Na relação entre esses dois conceitos é 

necessário tratar dos desafios, possibilidades, complexidades e múltiplos olhares, visto 

que a abordagem acadêmica sobre eles vem sofrendo processos históricos de disputas, 

conflitos e ressignificação no campo político, econômico e social a cada época. Pensar 

e considerar os elos existentes entre cultura e juventude faz nos recorrer, 

primeiramente, às concepções em que foram construídas e o que são vinculadas 

atualmente sobre o que seja cultura, como também  sobre o que seja como é ser jovem 

no contexto atual da educação. Entende-se que ao se fazer essa primeira aproximação 

teórica necessariamente compreende-se por meio de uma maneira mais aprofundada 

uma maior compreensão sobre os sujeitos jovens participantes deste estudo, 

principalmente sobre as interpretações que estes fazem de suas experiências narradas 

na entrevista dialógica.  

O  ideário presente ao redor do conceito cultura encontra-se associado de 

acordo com Ortiz (2013, p.611) a partir das transformações ocorridas ao longo do 

século XIX. Inicialmente o termo separa-se da conotação anterior: agri-cultura, para 

então constituir-se como uma definição relacionada a vida social. O primeiro 

significado do termo estava correlacionado ao “domínio das artes, algo que seria culto 

e cultivado”, a palavra até então estava vinculada a um fazer, como, por exemplo: 

marcenaria, carpintaria, ou seja, a algo que  representasse a um ofício (artesanato). 
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Entretanto, no século XIX, “os artistas começam a perceber uma necessidade de 

distanciar-se do mundo fabril, e começaram a se concentrar em um espaço 

inteiramente à parte. Os boêmios inventaram uma arte: a de viver em ruptura com os 

valores burgueses.” O termo Cultura é associado à ideia de “bom gosto refletido as 

belas artes: literatura, música (ópera e clássica), pintura e escultura artísticas." Não 

eram todos que podiam e tinham acesso às obras notadas e reconhecidas como belas 

artes. Tanto que Costa et al. irá adjetivá-la como um “conceito impregnado de 

distinção, hierarquia e elitismos segregacionistas.” (2003, p. 36). Diante desta 

afirmativa dos autores pôde-se perceber que a cultura envolve relações de poder e um 

campo que já enunciava embates sociais que seriam construídos e reconstruídos 

através das lutas de classe.  

Nesse sentido, haveria um distanciamento daqueles que tinham acesso à 

cultura, no que lhe concerne eram nomeados como cultos, e na contramão, os incultos 

que faziam parte da multidão, dos que não tinham acesso aos objetos tidos como 

culturais. Surge então, outro significado, que Renato Ortiz em seu texto: “Imagens do 

Brasil”, sendo o associá-lo a problemática dos desagregados, agora com uma 

“dimensão agregadora” (ORTIZ, 2013, p.612). A cultura irá deixar de pertencer apenas 

a classe dominante, para passar a contemplar, de acordo com Costa et al. : “o gosto das 

multidões”, referindo-se então, ao “popular  - visto como algo brega, gostos e condutas 

comuns do povo, entendido como a numerosa parcela mais simples e menos 

aquinhoada da população”.(2003,p.36). Complementando o conceito, julgou-se 

necessário citar a contribuição de Pierre Bourdieu em seu texto: Você disse Popular? : 

“o conjunto de tudo aquilo que é excluído da língua legítima, entre outras coisas, pela 

ação continua de inculcação e imposição de sanções em que é exercida pelo sistema 

escolar.”(BOURDIEU, 1996, p. 16)  Como referência ao uso excluído da língua legítima 

associou-se ao uso das gírias, dialetos, as brincadeiras pesadas, do distinto e do vulgar, 

das tradições e costumes populares, e finalmente, a religião e a medicina popular.  

Dialogando com o conceito de cultura, ao tratou-se da relação existente entre os 

jovens pertencentes as classes populares e a escola, podemos perceber vários fatores 

que interferem e modificam o modo de ser jovem. Como já fora enunciado por Groppo 

“(…) está sujeita a transformações e metamorfoses, a ponto de poder desaparecer 

quando dada sociedade se reconfigura.” (2017, p.17) Conforme a condição juvenil 

apresentada na análise de determinados fatores tais como: saneamento básico, acesso 

à moradia, saúde, alimentação, educação entre outros temos um determinado modo 

de ser jovem. A especificidade deste conceito pode ser notada não só a cada época, 

como também pode ser analisada consoante a localização da moradia do indivíduo. 

Em outras palavras, a condição de ser jovem em Ribeirão das Neves – cidade 

localizada na região metropolitana e periférica de Belo Horizonte, se difere de outro 

jovem que reside, na região centro-sul da capital mineira. Conforme afirma Oliveira e 

Oliveira:  
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São recorrentes problemas ligados ao saneamento básico, as condições 
adequadas de moradia, aos equipamentos de esporte e lazer, atendimento 
médico, e escolas públicas de qualidade, contudo pesquisas que têm 
apresentado a potência das juventudes periféricas, seus modos de viver, agir, 
e produzir a vida, tem crescido nas últimas décadas, o que pode ter 
possibilitado uma percepção diferenciada acerca do que seja a juventude 
apenas como um marco cronológico, retratado apenas como algo para além 
da adolescência em risco, ou da juventude transviada. (OLIVEIRA & 
OLIVEIRA, 2019, p.41)  

 

No texto de Alfredo Veiga Neto: Cultura, culturas e educação são tecidas 

algumas considerações sobre o atrelamento da Pedagogia e da escola moderna com a 

invenção do conceito de cultura, como também foram elencadas problematizações e 

uma descrição de como chegamos até aqui, de como se constituiu um determinado 

estado de coisas. Veiga-Neto (2003, p.6) Quando se analisa o cotidiano dos jovens 

brasileiros pesquisados, pode-se perceber os processos de continuidades e 

descontinuidades, dado as suas diferentes origens sociais e condições econômicas. 

Corroborando com o atrelamento realizado por Veiga-Neto, consideraremos aqui a 

relação das culturas juvenis e a educação, mais especificamente, a escola. 

Por culturas juvenis, o autor, Pais entende-se como um “sistema de valores 

socialmente atribuídos à juventude (tomada como conjunto referido a uma fase da 

vida), isto é, valores a que aderirão jovens de diferentes meios e condições sociais.” 

(2003, p.69). Como forma diversa da expressividade dos jovens, podemos citar: a 

religião, o sexo, a moda, a música e a dança. Conforme o meio social e situação 

econômica a qual o jovem está inserido é atribuído diferentes significados e valores 

deste se expressar e se relacionar com as pessoas e o lugar em que vive.   

Quando se pensa em socialização e sociabilidade juvenis, logo, volta-se o nosso 

olhar para os espaços (lugares) e as pessoas (familiares, amigos, professores, etc.).  A 

escola é um espaço de sociabilidade e socialização de crianças e jovens. Independente 

da classe social, a instituição escolar é a segunda entidade instituída socialmente que 

o jovem poderá se expressar e socializar. Num primeiro momento (o jovem e a escola)  

possuem um caráter  independente, pois são campos distintos. Entretanto, 

gradualmente ambos se tornam interdependentes e indissociáveis.  

A importância de termos realizado considerações acerca do conceito de 

Culturas e Juventudes está associada a importância  que a escola representa nessa 

relação, em que Abrantes considera: o percurso escolar (processo de socialização por 

excelência) é marcado não por uma interiorização passiva de normas e valores, mas 

pela participação cultural e consequente construção de identidades e estratégias (a 

subjetivação), por processos de integração, distinção e exclusão. Abrantes (2003, p. 94) 

No que se refere aos processos referidos por Abrantes, podemos também dizer, que 

do mesmo modo que os alunos são expostos à cultura escolar, no que lhe concerne, se 

mostra de caráter: classista, autoritária e descompromissada com a realidade dos 

jovens. Sabemos que nesse processo, as juventudes desenvolvem a sua própria cultura, 
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com um viés marcado pela oposição, resistência e dotada de dispositivos marginais. 

Em sua composição, de acordo com Abrantes: esse mundo juvenil é dotado de um 

“mosaico de grupos, culturas, disposições e identidades.” (ABRANTES, 2003, p. 96) O 

mundo dos jovens tem sua própria linguagem, valores e hierarquia.  

Por fim, na trama social, a escola constitui-se de acordo com Dayrell como: 

“significa compreendê-la na ótica da cultura, sob um olhar mais denso que considera 

a dimensão do dinamismo, do fazer-se no cotidiano, levado a efeito por seres humanos 

concretos, sujeitos sociais e históricos, presentes na história, e atores na história.” 

Dayrell (1996, p. 1) Diante da consideração de Juarez Dayrell podemos dizer que a 

escola se constitui como um ambiente, um espaço estruturante e fundamental para a 

construção das identidades e culturas juvenis. Um ambiente capaz de excluir e incluir, 

que possui a habilidade de catalisar as potencialidades e sonhos dos estudantes.  

 

 

A TRANSIÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL   

 

Ao iniciar a análise sobre os elementos e aspectos que compõem a transição na 

educação básica, especificamente, pode-se perceber que a etapa mais delicada e 

desafiador na vida dos estudantes se dá no período compreendido do 5º ano para o 6º 

ano finais do ensino fundamental. Durante a realização da pesquisa de campo na 

escola pesquisada, um dos participantes teceu a seguinte frase: “no início de tudo até 

que foi bom: eu conheci muita gente, fiz muitos amigos” (DINIZ, 2022, p. 123, no 

prelo). O início de tudo ao qual o estudante se refere aos 5(cinco) primeiros do ensino 

fundamental. Para Reis & Nogueira uma das dificuldades vivenciadas na transição se 

concentra na “passagem da unidocência para a pluridocência como mais uma 

dificuldade vivenciada pelos alunos na transição, tornando-se ainda mais delicado o 

processo de adaptação nessa nova etapa de ensino.” (2021, p.4). Este desafio se coloca 

na presença de inúmeros professores, muitas disciplinas com hora-aula de 50 minutos, 

atividades e trabalhos com pouco tempo para serem realizados em sala de aula que 

exigiria um acompanhamento pedagógico e familiar. Entretanto, a organização do 

sistema educacional público não vai ao encontro das dificuldades apresentadas pelos 

estudantes.  

Diante dos desafios e da problemática que compõe a transição entre os ciclos, 

temos, conforme as autoras acima citadas, uma evidência como isso afeta o 

desempenho dos alunos: “no ano 2019, por exemplo, os dados nacionais divulgados 

pelo Inep indicaram que, no 5º ano, a taxa de reprovação foi 4,7%, enquanto o 6º ano 

apresentou índice (10,2%), o maior dentre todos os anos do ensino 

fundamental.”(ibidem, 2021, p.3)  A reprovação é uma penalidade a ser apresentada 

para muitos estudantes já no 6º ano. Se até o 5º ano a retenção escolar é um dispositivo 

a ser evitado na vida do estudante, vimos pelos dados acima apresentados que ela é 
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uma interdição imposta pela escola. De acordo com Crahay et al. (2013, p. 873) 

constata-se que alunos de famílias desfavorecidas possuidores de uma condição 

socioeconômica inferior têm em média desempenhos escolares menos satisfatórios que 

alunos oriundos de famílias possuidoras de condição superior socioeconômica. E esta 

constatação não é considerada pelo sistema educacional da educação pública.  

Sendo assim, no estudo trouxe para esta reflexão a afirmativa de Dayrell acerca 

do significado da instituição escolar:  

 

a escola é polissêmica, ou seja, tem uma multiplicidade de sentidos. (...) Dizer 
que a escola é polissêmica implica levar em conta que seu espaço, seus 
tempos, suas relações, podem estar sendo significadas de forma diferenciada, 
tanto pelos alunos, quanto pelos professores, dependendo da cultura e projeto 
dos diversos grupos sociais nela existentes (DAYRELL, 2001, p.9). 

 
Nesse sentido, diante da contribuição de Dayrell pudemos perceber que a escola 

do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, se aproxima da multiplicidade de sentidos ao 

levar em conta os momentos de afetividade e aprendizagem através do uso da 

ludicidade e por provocar nos educandos uma afetividade pelo espaço e relações 

ocorridas durante esse tempo. Para todos os entrevistados, as memórias desse tempo 

estão muito associadas ao afeto pela instituição escolar, professores e amigos, como 

também, ao fascínio pela grandiosidade do espaço escolar, tais como os tempos de 

recreio e o uso da quadra poliesportiva. Paulo, um jovem de 17 anos e estudante do 9º 

ano, afirma: “não gostava muito dos meninos, mas gostava mesmo era de jogar bola.” 

Os valiosos sentidos ao se referirem sobre o primeiro tempo estão presentes ao se 

recordarem dos recreios, ou quando ressaltam o como era boa a merenda.  

A falta de afetividade se fez presente no relato dos participantes de nossa 

pesquisa ao recordarem sobre as vivências a partir da mudança de ciclo, ao iniciarem 

o 6º ano do ensino fundamental. Para isso trazemos novamente para o nosso diálogo 

a fala do jovem Paulo– estudante do 9º ano: “Nossa, eu achei diferente demais. E eu 

ainda continuei vindo.” O estudante nos conta durante a entrevista que além de ter 

muitos professores, estes por sua vez,  escreviam muito no quadro. Nessa época o 

jovem recebia a ajuda de uma irmã mais velha e que lhe deu assistência até o 7º ano. 

Entretanto, a partir daí, os entraves se apresentaram em forma de baixo desempenho 

escolar e sua consequente, reprovação no 7º ano. Nesse sentido, Rosinski (2016, p. 18) 

nos afirma que “a falta de relações afetivas satisfatórias, na família ou na escola, pode 

acarretar dificuldades de aprendizagem e gerar indisciplina por conta da necessidade 

de que alguém lhe direcione a atenção”. A alteração na rotina familiar e os desafios 

colocados pela escola na vida de Paulo culminaram-se em medo, mudança de 

comportamento em sala de aula e dificuldade de aprendizagem.  

Diante disso, pudemos perceber sujeitos com trajetórias desiguais 

profundamente ligadas às dificuldades próprias de seu contexto socioeconômico e 

cultural. Estas trajetórias “de filhos de famílias desfavorecidas” (DUBET, 2004, p. 552) 
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assumem diferentes configurações que importa conhecê-las ouvindo a singularidade 

das histórias desses jovens. Tais trajetórias tomam direções diferentes e passam por 

problemas que acabam sendo “decisivos para sua exclusão escolar e podem ser 

agrupados em três níveis, dependendo dos mecanismos pelos quais cada um dos 

fatores é determinado: fatores individuais ou familiares, efeitos comunitários, e macro 

condições agregadas” (UNICEF, 2014, p. 10).  

Dialogando com os nossos achados, trazemos para nossa reflexão para os dados 

da tabela abaixo, acerca dos jovens em situação de distorção idade-série no ensino 

fundamental conforme a região no Brasil, um entrave relacionado ao fluxo no ensino 

fundamental se mostra evidente, o que dificulta no que lhe concerne, a permanência e 

conclusão desta etapa. Podemos inferir que “diversos fatores se articulam 

simultaneamente formando um complexo contexto que pode influenciar ou não na sua 

ocorrência” (COUTO, 2017, p. 22) deste cenário persistente de reprovação 

evidenciados na tabela 1.  

 

Tabela 1- Taxa de distorção idade-série no ensino fundamental (iniciais e finais): 2015-2019: 

Região: 2015 2016 2017 2018 2019 

Norte 28,3 27,3 26,4 25,2 24,2 

Nordeste 26,3 25,2 24,5 23,1 21,7 

Sudeste 12,7 12,5 12,2 11,7 11,1 

Sul 15,9 15,5 15,4 14,9 14,2 

Centro-Oeste 15,8 15,2 14,9 14,0 12,9 

Brasil 19,2 18,6 18,1 17,2 16,2 

 

Fonte: Inst. Nacional de Estudos e Pesquisa Anísio Teixeira/ Censo Escolar / Sinopse Estatística da 

Educação Básica 2015-2019. Elaboração Própria, 2021. 

 
 

Os dados acima convergem com os fatores elencados pela Unicef, pois as 

regiões norte e nordeste possuem o maior percentual de distorção idade-série no país. 

No Brasil, os estados localizados nestas regiões são desfavorecidas nas condições 

macro agregadas, tais como: saneamento básico, condições de moradia precária, acesso 

à saúde, alimentação e educação. Além de termos fatores individuais e comunitários 

interligados a uma macro estrutura.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao final deste texto destacamos os processos e desafios vivenciados 

simultaneamente pelos estudantes dentro da escola. Nas análises das falas dos 

participantes podemos destacar a quão é difícil a passagem entre ciclos na etapa do 

ensino fundamental compreendido do 1º ao 9º ano. Para Reis & Nogueira há um 
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conjunto de mudança na transição entre ciclos, tais como: “a nova organização da 

rotina escolar, (...) a organização institucional, a quantidade de professores e 

disciplinas, as metodologias diversificadas, as relações interpessoais e os vínculos 

afetivos entre professores e alunos” (2021, p.15) Socializar dentro dos entraves 

propostos pela transição em apenas 50 (cinquenta) minutos de aula se torna um desafio 

para os alunos que, não tem orientação, preparo ou assistência pedagógica.  

Sendo assim, diante de tantas dificuldades em ser compreendidos, pois os laços 

afetivos antes constituídos na monodocência, foram distanciados pela pluridocência, 

acaba levando uma maioria de discentes ao caminho da  reprovação. Uma alternativa 

apontada pela pesquisa seria conscientizar alunos,  professores e demais membros da 

comunidade escolar sobre as dificuldades da transição entre ciclos no ensino 

fundamental para ser assim possível haver contribuições para um melhor 

desenvolvimento na aprendizagem e conclusão desta etapa para os educandos.  
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